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CHRONICA
A QUESTÃO INGLEZA

TEMOS 

novamente uma questão inglc-
za, e temos novamente a pezar sobre
os destinos de Portugal a pessoa cor-
pulai ta o-insolente de lord Salisbury...

Este lord tomou a peito — em proveito dos
Fife da família real ingleza — espoliar-nos dc
tudo quanto possuímos em África. E tanta sorte
tem tido cm suas aventuras e ladroeiras, quc
até encontrou em Portugal o sr. Hintze Ribeiro,
ministro bastante ingênuo para passar o tempo
cm tratados com o ministro dc Sua Graciosa
Majestade.

No dia 15 dc setembro reabrirá essa cousa
que para ahi sc chama parlamento — para-la-
mento e para-vergonha da nossa geração... E
sú me falta ver que haja deputados sufliciente-
mente estúpidos ou suÍTicientemcnte perversos,
para approvarem um tratado que é, da primeira á
ultima linha, um insulto aos nossos brios e á
dignidade nacional. *

Lord Sulisbury parece redactor humorístico,
do Punch*. a julgar pela leitura do tratado c
das cousas cômicas que ali sc lecm.

N'cssc tratado Portugal apparece-me com um
typo truanesco e ridiculo, que o rapazio corre
á pedrada e d gargalhada em dias de entrudo.
Nós passamos a ser n'csse infame papel, o ridi-
culo da Europa. E os francezes que cantavam
nos thea tros dc opereta — Les porlugais sont
toujours gaís — deverão cantar para o futuro
— Les portugais sont toujours idiots!...

O quc eu desejaria vivamente era viver mais
um dia do que ha de viver o sr. Hintze Ribeiro
e o sr. Barjona de Freitas, só para saber o que
os médicos hão de encontrar dentro da mioleira
d'estes estadistas, para ver se assim se poderá
desculpar ou perdoar o tal tratado de 20 de
agosto...

O que haverá lá dentro?... Como serão for-
madas aquellas cabeças, para poderem conce-
ber um semelhante tratado, que mais parece
um tratado passado entre ministros de opereta,
fazendo piruetas no palco da Trindade?...

O que deveras me alegra n'csse tratado, é ver
proclamada a liberdade de cultos em todos os
domínios portuguezes de África, emquanto que
nós portuguezes continuamos na metrópole sob
o regimen da religião d'Estádo. que é*a catholi-
ca, apostólica, romana...

Quer dizer — um natural de Chilemba ou dc
Inhambui, apesar de selvagem, apesar da tanga,
da flecha e da carapinha fedorenta, é considerado
pelo governo de S. M. el-rei o sr. D. Carlos I
como digno de gosar da inteira e absoluta liber-
dade de consciência sem ter que temer as fúrias
do Vaticano.

E um pacifico morador de Lisboa e Porto,
que faz parte da cathegoria dos europeus por
muitos e claros motivos, sendo alguns d'elles
ter em vez de tanga um guarda-pó, em vez de
flecha um guarda-chuva, e em vez dc carapinha
fedorenta umacabelleira trabalhada a bandolina
e oleo de macassá, — esse pacifico morador é
obrigado a servir-se para uso interno, unicamente
da Cathoiica apostólica. E se por acaso ousa re-
calcitrar, e se ousa preferirá medecina espiritual
de Roma a da Egreja proiestante, ou da Egreja
buddhica, esse mortal portuguez perde imme-
diatamente os seus direitos politicos e soffre va-

rias penas, todas consignadas no código penal
do sr. Lopo Vaz, hoje em vigor...*

O sr. Hintze Ribeiro, por intermédio do tra-
lado, declara-nos n face do universo, inferiores
a quaesquer machonas ou-ma.abelles. —

Esses machonas c outros matabellcs podem,
pura seu uso privado, escolher a religião que
mais lhes convier, erigir templos a todos os deu-
ses quc teem commercio de fé por grosso e a reta-
lho, isto sob a approvação c a protecção do go-
verno dc Sua Magestade Fidelissima.

Os portuguezes, esses, não podem ser sc náo
catholicos-apostolicos-romanos; c se alg.irn
d'clles sc atreve a pregar doutrinas contrarias ao
espirito de Roma, e a erguer templos a outro
Deus que não seja o dos christãos,—o menos quo
lhe suecede é ir para a cadeia, ver os seus bens
confiscados, os templos arrastados, e o Deus in-
truso queimado cm praça publica...

E ludo isto é obra do sr. Hintze Ribeiro c
mais do sr. Barjona de Freitas.

Que o sr. I.aijona era um homem divertidis-
simo, amigo da opereta c da opera-buffa, já eu
sabia ha muito. Mas que o sr. Hintze — o homem
que náo ri — também faça parte da confraria, é o
que me deixa profundamente assombrado...

Um raio d ) céo não era capaz dc me deixar
tão assombrado como a leitura do tal tratado
anglo-portuguez!

* »
Uma outra parte engraça d issi ma d^sse papel 11 •

cho hintzaceo e salysburino, é a que se refere á
promiscuidade de relações commcrciaes em.ri-
limas cn;re as possessões portuguezás c as pos-
sessões inglezas...

A Inglaterra poderá transitar c negociar á
vontade cm todos os nossos domínios da África
oriental, bem como da Occidental. E Portugal
poderá fazer o mesmo no que diz respeito ás
possessões inglezas.

Dc modo que um paiz quc difficilincnte ex-
píora o que possue, passja ser invadido por um
paiz poderosíssimo em capines, em braços e em
industria, que lhe hade fazer uma concurrencia
terrivcl e esmagadora, e dá-se-lhe cm compen-
sação alibertade de ir fazer commercio e navega-
ção nas possessões d'aquelle paiz co n o qual
nenhuma potência marítima e colonial é capaz
de concorrer!

.Appliquemus a mesma theoria aos mesmos
paizes, em plena Europa. Imaginem Portugal
assignando cum a Inglaterra um tratado por
meio do qual abre os seus rios, os seus portos,
todas as suas vias de comniunicação á Grã-
Bretanha. E em compensação, a Grã-Bretanha
abre os seus rios, os seus portos, todas as suas
vías de comniunicação, á marinha, ao commer-
cio e á industria de Portugal...

Que aconteceria?... Que seriamos absorvidos
pela Inglaterra em menos d'um anno. E' o que
nos vae sueceder fatalmente cm África!

Nunca ninguém alienou os seus bens por um
modo tão estúpido e tão ridiculo. Não só so-
mos asnos, mas ainda por cima somos cômicos.
Lord Salisbury acaba de nos mostra- á Eu-
ropa como um povo sem a menor compre-
hensão dos seus haveres, como um povo idiota,
incapaz de qualquer revolta, de qualquer inicia-
tiva, de qualquer vislumbre de bom-senso. Lord
Salisbury é o homem do realejo, sobre cujo ins-
trumento faz esgares e piruetas o macaquinho
Portugal. E os Estados europeus riem e applau-
dem semelhante espectaculo.

¥ +

O que me parece ingratidão c nós, portugue-
zes, depois d'um tal diploma de incapacidade,
estupidez e indifferentismo colonial que acabam
de nos passar os srs. Salisbury, Barjona dc
Freitas e Hintze Ribeiro, não pensarmos no
modo pratico de provar a nossa gratidão' a estas
cxcellencias.

Eu lembrava-me a conveniência de se erigir,

uma estatua no alto da Avenida a estes trez, ...
senhores. Seria o monumento das trez Graças*
diplomáticas. Todos trez nús, reunidos por mri'<
cordeal amplexo, como se ve no famoso grupo
que apparece cm todos os museus de esculp-
tura.Oque é indispensável é que fiquem-nús;-rro "

maimore do reconhecimento naicional. Ao me-
nos sempre apparecera algum excêntrico ^>o*(u- .ji
guez que passe a açoilal-os em pedra, pois que '

a policia náo permitte que os áçôitcrijòs e'm
carne e osso... *

*¦+

E assim continuaremos -a-mais- vergonhosa
existência, á mercé da Inglaterra, até ao dia em
que ella se lembre de oecupar Lisboa c Porto,
c de nos expulsar d'aquipara fora, á bala, .
como cila expulsa das suas possess;es d'Africa
os indigenas com quem náo sympathisa.

E assim continuaremos a mais vergonhosa
existência politica, graças á onda sempre crês-
cente das insignificancias que invadem S.
Bento.

Nem já sei a quc mais se ha dc baixar! Somos
um povo de indifferentes e de ignorantes, go-
vernados por toda a casta de traficantes politicos,
sem brios c sem idéias.

Lisboa dá-me a impressão duma capital do
paiz do Egoísmo, onde ninguém se move
senão pelos seus interesses ou pela sua vaidade,
onde ninguém sacrifica um minuto da sua
existência nem 1 por cento dos seus rendimen-
tos por uma idéia nobre e generosa...

Ninguém se importa I Ninguém está para
massadas ! — » O inglez leva-nos a África ?
Pois que a leve, com mil diabos, c que nos
deixe em paz!

« Afinal, pari que nos serve a África?.. Nós
nio queremos ír para lá. O que nós queremos
é ent/ar para a burocracia, sermos direetores
gerac., irmos no inverno a S. Carlos, irmos de
verão a Cintra e a Cascacs, e cuidados leve-os
o dia'io !

« O essencial é quc não venha cá o cholera,
nem que Lisboa seja bombardeada por alguma
esquidra ingleza... Lá isso do cholera e do
bombardeamento é que seria muito sério ! Des-
pezas com medico, com botica, o terror de
morrer, e me>ra'has cahindo como granizo por
cima das nossas cabeças...

« Olha quc espiga!... Antes o npsso socego,
a nossa saude, o nosso lugarsinho no minis-
terio c na Gamara, do que a posse de cincoenta
Moçambiques!... » *

Ora quando uma capital chega a um tal
ejoismo e a um tal cynismo, só ha a fazer uma
cousa :

Ou minal-a de dynamite e, zás, pelos ares;
Ou cruzar os braços e curvar a cabeça.

Cada qual escolha o que mais lhe convier ao
seu temperamento.

MARIANO PINA.

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA
Formoso Tejo meu, quão diferente
Te. vejo e vi, me vês agora e viste;
Turvo te vejo a ti, tu a mim triste,
Claro te vi eu já* tu a mim contente.
A ti foi-te trocando a grossa enchente
A quem teu largo campo hão resiste;
A mim trocou-me a vista em que consiste
Meu viver contente ou descontente.
Já que somos no mal participantes,
Sejamol-os no bem; ali quem mé dera
Que fossemos em tudo semelhantes.
Li virá então a fresca primavera
Tu tomaras a ser quem eras d'àntes,
Eu não sei se serei quem d'antes era. '

Camões,
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PARIS ARTÍSTICO. — A SAHIDA DA
ESCOLA DE BELLAS-ARTES.

O nosso elegante dcsenhador Gorguet mostra-
nos hoje um dos lados mais pittorescos do Paris
artístico, — que c o da sahida dos alumnos e mo-
delos da Escola de Bel!a>-Artes, do lado da rua
Bonapartc.

Vêem-se aqui reunidos os typos mais curiosos do
artista parisiense, dc grandes guedelhas, gravatas
de grandes laços, chapeós de aba direita, calças
espaventosas, — tudo emfiin quanto distingue o
typo do rapin e do bohemio.

Na onda dos estudantes destacam-se os modelos,
as raparigas vestidas de napolitanas, genuínas ita-
lianas de Batignolles, — como se diz em Paris.

Os nossos artistas e os alumnos das nossas aca-
dermas hão de ver com prazer esta pagina tão es-
pirituosa de Gorguet. Uns, por que váo rever os
bons tempos que passaram em França; outros, por
que hão de phantasiar o momento em que hão de
dar entrada no bairro latino, para estudar e também
para se divertirem.

O JUBILEU DO REI DA BÉLGICA.

A partir do dia 21 de julho que tem havido em
toda a Bélgica e especialmente em Bruxellas grandesfestas jubilares para solemnisar o vigessimo-quinto
anniversario da chegada ao throno do re.i Leopol-
do II.

No dia 21 de julho começaram as festas por um
solemne Te Deum cantado na egreja de Sainte-Gu-
dulc, a que assistio o rei e a rainha sentados n'um
throno em frente do throno episcopal onde tinha
tomaJo assento o cardeal de Malines.

Também houve a desBlada d'um soberbo cortejo
historico do século XVÍ, cm honra do 60.0 anniver-
sario da proclamação da independencia nacional.
Este cortejo, organisado por artistas distinetos e
por muitas sociedades Ja cidade de Bruxellas, tinha
uma phantasia immensamente pittoresca, eevocava
a lembrança das luetas heróicas sustentadas pelo
povo da Bélgica para a conquista das liberdades
que hoje possue.

Não tendo espaço para dar uma idéia d'esses fes-
tejos, limitamo-nos a mostrar aos nossos leitores a
physionomia do rei Leopoldo 1! c dc sua esposa
a rainha Maria Henriquetá.

O rei Leopoldo II é o grande amigo dc Stanlev e
o organisador do famoso estado do Congo. Foielle
que organisou a conferencia anti-escravagista de
Bruxellas, — c talvez que um dia com elle nos tc-
nhamos de haver, se por acaso não houver alguma
modificação no desgraçado tratado que a Inglaterra
nos impôz em 20 de agosto findo, e que osr. Hintze
Ribeiro assignou com uma resignação verdadeí-
ramente pasmosa... para não dizer criminosa!...

BELLAS-ARTES — L'ACCORDÉE DE
VILLAGE.

A nossa galeria artística cnriquecemol-a hoje
com uma das telas mais apreciadas o mais celebra-
das do museu do Louvrc.

O quadro dc Greuze — L'accoráée du village — a
que podemos chamar - As pajés na aldeia - é
considerado como uma das obras-primas da pinturaIranceza no século XVIII.

12 também o quadro que melhor resume no seuinteressante c adoravel conjuncto a mineira do _

M:r.d^ 0 homem das multidões
tos, pela expressão tão vigorosa das figuras, e pelafelicíssima disposição dos grupos, que c um dos
encantos de todas as obras de Greuze.

O quadro é reproduzido na madeira pelo notabi-
lissimo esculptor Ch. Baude, aquém a IllustimcÃo
deve uma boa parte dos seus successos artisticos.

Estamos certos de que esta pagina vae adornar
as salas de muitas das nossas leitoras, pois o as-
sumpto e a gravura sáo de molde a merecer tama-
nha distincção.

ssu grande desgraça do
núo poder estar só!

(La Bruyèvc.)

THEATROS DE PARIS.

As Pantominas,

A pantomima que esteve tanto em moda no secu-
lo XVIII em França surge dc novo nos theatros dc
Paris com um successo sem precedentes.

1 ivemos primeiro as variadas scenas e comédias
de Pi erro t e Colombine. Agora varia-se de assump-
to, c temos nos Boulles-Parisiens a pantomima do
Julho prodigo, que é a que damos em gravura, de-
senhada por Adrien Marie.

O filho prodigo namora-se d'uma deliciosa crea-
(ura que faz commercio d'amor; como lhe falte o
dinheiro rouba-o da casa paterna; depois corre
para os braços da bem amada, que mais tarde o
prefere ao barão que tem mais fortuna que o apai-
xonado filho-familia; e este. sem amada e sem di-
nheiro, volta 

para 
casa paterna, onde o pae lhe

applica uma d estas sóvas, que ainda são o melhor
discurso da moral que se possa fazer a mancebos
sem maior comprehensão das cousas do mundo e
do amor...

Tal é a pantomima, escripta por Michel Carré,
com musica de Wormser, e que hoje tanto successo
obtém no theatro dos Bouífes.

MADAME ACKERMANN.

CAMPO DE MARTE. —
LUMINOSAS.

FONTES

O Campo de Marte em Paris continua a guardara mesma curiosa physionomia dos tempos áureos e
phantasticos da Exposição Universal.

^.As festas succedem-se todos os domingos; os
jardins são invadidos pela população parisiense; a
torre Ei(fel illumina todas as noites; eemnoitesde
maior solemnidade surgem as fontes luminosas, as
celebradas fontes luminosas que foram o espanto
de todos quantos visitaram a Exposição.

Nunca dêmos aos nossos leitores uma impressão
do aspecto d'essüs fontes com os jactos luminosos
ainda illuminados pelos feixes de luz electrica dá
torre Eiffel.

Mostramos hoje esse espectaculo verdadeiramente
deslumbran e, e recommendamol-o a todos quan-tos forem a Paris. E' uma noite bem passada, no
Campo de Marte, em frente das fontes luminosas
ouvindo os sons das orchestras que tocam no i.»
andar da torre de 3oo metros.

Madame Ackermann, a celebre poetisa, que a
partir dc 1846 tanto impressionou o mundo littera-
rio com os seus livros tão originaes e tão vigorosos
falleceu em Nice no dia 2 de agosto findo. '

Madame Ackermann nasceu em 1813. Iniciou-se
muito cedo ás obras-primas das litteraturas estran-
geiras. Residio um anno em Berlim, em i838, o quelhe permittio estudar a fundo a litteratura allemã, e
donde voltou, como ella dizia, inteiramente germa-nisada.

Voltou a Berlim alguns annos mais tarde, ca-
sando ali. Associando-se com grande zelo aos tra-
balhos e estudos de seu mando, que era professortomou muita predilecção pela philosophia e pôz de
ladn a poesia. Mas esta mudança náo devia durar
muito.

Viuva em 1846, retirou-se para uma collina nas
proximidades de Nice, e ahi vivia n'uma completa
solidão, com o seu lueto, as suas recordações e os
seus livros.

Foi n'esta clausura que, durante vinte e quatroannos, amadureceram o seu pensamento e o.cseu
talento; a sua erudição tornou-se considerável^ As
suas qualidades primordiaes foram o vigor do pgn-savnento e a eloquencia da expressão. Os seus gritossáo sempre viris; e na sua poesia não se encontra
o suspirar elegíaco tão freqüente na poesia femi-
nina.

Castigou e enobreceu a forma dos seus versosnas
poesias inspiradas da Antigüidade; e nas Poésies
philosophiques entra em plena posse da sua oriei-
nalidade.

Madame Ackermann publicou trez notáveis volu
mes : Comes et Poesies Poésies philosophiaues —
e Pensées d'une solitqire.

O retrato que, publicamos da grande poetisa é
divido ao pincel de Paulo Merwãrt, um dos raros
artistas diante dos quaes madame Ackermann se
decidio um dia a pousar. E' um 1'ragmentu'do qua-dro, que representa depéa autora das Pensées d'une
solitaire.

DISSE-SE 

judiciosamcntc d'um livro
allemão : Es Iwsst nicht lesen,— não
sc deixa ler.

Ha segredos que não querem ser
ditos. Alta noite morrem homens nos seus lei-
tos, torcendo as mãos dos espectros que os
confessam, e fitando-os piedosamente nos olhos;

otros morrem com o desespero no coração e
convulsões 11a garganta, cm virtude do horror
dos mysterios que náo querem ser revelados.

Algumas vezes também a consciência humi-
na supporta a carga d'um tão pesado horror
que só no tumulo pode libertar-se d'ella.

Por esta fôrma, a essência do crime fica por
explicar. Náo ha ainda muito tempo, pelo fim
d'uma tarde de outomno, estava eu sentado em
frente da grande janella arqueada do café D...
em Londres. '

Estivera doente alguns mezes, mas então es-
tava convalescer te, e, como a força me voltava
achava-me n'uma d'essas felizes disposições que
são precisamente o contrario do aborrecimento,

disposições em que a tcndencia moral está
maravilhosamente excitada, em que a belida
que cobre a visão espiritual é arrancada, o í/Mç
7] —ptv — em que o espirito, como queeíec-
trizado, ultrapassa tão prodigiosamente o poder
ordinário, que a razão ardente e singela de Leib-
nitz o arrasta pela louca e frouxa rhetorica de
Gorgias.

Respirar apenas, é uma alegria, e eu até ex-
trahia um prazer positivo de muitas origens
verdadeiramente tristes.

Cada objecto inspirava-me uni interesse soce-
gado, mais cheio de curiosidade.

De charuto na bocca e um j rnal sobre os
joelhos, divertira-me, durante a maior parte da
tarde, ora a olhar attentamente os annuncios,
ora a observar as pessoas de diversas condições
que estavam no cafc, ora a olh :r para a rua
atravez dos vidros velados pelo fu.no.

Esta rua era uma das principaes artérias
da cidade, e estava todo o dia chc .ide transeun-
tcs.

Mas ao lusco fusco, a inultid.'o augmentava
de miniito para minuto; e, depois de accesos
todos os candieiros, duas corrc n:es de gente,
passavam, compactas e contini:.ideante da
porta.

Eu nun;a me vira ou mc senti. .1 n'uma situa-
çáo semelhante áquella em. que ir.c achava n'es-
se momento especial da noite, e o tumultuoso
oceano de- ,cabeças humanas produzia em mim
uma delte|§jsa,commofão completamente nova..

Por fim,-Séixei de prestar a menor attenção
para o que se passava no café, e absorvi-me na
contemplação da scena da rua. %

As minhas observaçõesHomaraSf immedia-
tamente uma feição abstratía e generalisadora.

Olhava os transeuntes pifP massas, e o meu
pensamento apenas os apreciava na sua ligação
collectiva. •

Pouco depois, comtudo, desci ,ào ptfrmcnor
e examinei com úm interesse mfíuicioso as in-
numeras diversidades de apparelltíia; de fato e
de expressão physionomica.

O maior numero das"pessoas que passavam,
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tinha o aspecto ordinário c natural cio gente quetrata de ncgocios, c apenas pareciaoccupadacmabrir caminho por entre a multidão.franziam as sobrancelhas c moviam osolhoscom vivacidade ; quando algum transeunte lliedava um cncontráo, não apparentavam o menorsymptomu dc impaciência, mas compunham ofato c proseguiam.Outros, uma parte bastante numerosa ainda,tinham uns movimentos impacientes, as facescongestionadas, foliavam comsigomesmo e gesti-culavam, como se estivessem sós, exactamcntc
pela rasão de os rodear uma grande multidão.

Quando eram interrompidos dosoucaminho,esses homens cessavam repentinamente de res-mungar, mas redobravam dc gesticulado, e cs-
peravam, com um sorriso distrahido e exagge-rado, que passassem as pessoas que os impediamde caminhar.

Sc eram empurrados,cumprimentavam muitodelicadamente as pessoas que os empurravam,
parecendo confundidos por esse íacto.N'estas duas numerosas classes de homens,alem do que acabo de notar, nada mais havia dcbem característico.

Os fatos que vestiam, pertenciam a essa or-detn que é precisamente definida pelo termo: de-cente.
liram indubitavelmente fidalgos, commcr-ciantes, fo necedores, negociantes, — o ordi-nario banal d:t sociedade, — passantes indilíc-rentes uns, outros activamentc empenhados cmnegocios pessoaes, que tratavam sob a própriaresponsabilidade.
Nao excitaram em mim grande attençáo.A classe dos caixciros, saltava aos olhos, dis-tinguindo-se n'ella duas divisões notáveis.Havia os caixeiros das casas de modas, —mancebos apertados em sobrecasacas correctas,botas brilhantes, cabellos empomados, lábiosinsolentes.
Pondo de parte um certo náo sei qué de de-sembaraço que havia nos seus modos, a quepoderá chamar-se gênero panninho, á mingua demelhor termo, estes indivíduos pareceram-meum exacto fac-símile do que fôra a perfeição daelegancia doze ou dezoito mezes antes,Ostentavam os primores de refugodagentry;— c isto, a meu vir, implica a melhor definiçãod'esta classe.
Quanto á classe dos primeiros caixeiros decasas sólidas, ou dos steadyoli fellows, era im-possível equivocar-me.
Reconheciam-se pelos casacos e calças pretasou castanhas, d'um talhe commodo, pelas gra-vatas e colletes brancos, pelos largos sapatos deapparcncia solida, com meias fortes ou polainas.Eram todos um tudo nada calvos, e a orelhadireita, habituada de ha muito a sustentar acaneta, contrahira um singular tic de separação.Observei que elles tiravam ou punham sem-pre os chapéus com as duas mãos, e que usavamos relogtos presos a curtas correntes dê ouro,d'uma lórma solida e antiga.A sua aftectação era a respeitabilidade, — see que pode existir uma táo honrosa aftectação.

^ Havia também grande numero de esses indi-viduos de apparencia agradavel, que reconhecifacilmente pertencerem á classe dos gatunos daalta roda que infestam todas as grandes cida-des.
Estudei curiosamente esta espécie de eentrve achei difficil de coinprehender como podiamser tomados por gentlemen pelos proprios gent-temeu. °
O exaggero dos punhos, o ar de franqueza ex-cessiva, deviam trahil-os áprimeira vista.Os jogadores de profissão, — e descobri umgrande numero d'elles, — eram ainda mais fa-cilmente reconhecíveis.
Vestiam toda a especic de fatos, desde o doperfeito engajador, jogador trapaceiro, de col-lete de velludo, gravata de phantasia, correntede latao dourado, botões de filagranna, até aofato clerical, tao escrupulosamente simples, que

nenhum outro é mais proprio a não fazer levan-
tar suspeitas.

Comtudo, iodos se distinguiam pelacòr ama-
rei lenta e baça, pela obscuridade vaporosa doolhar, pela compressão u pallidtz dos lábios.

Alem d'Ísto havia dois outros indícios queapontavam com ioda a precisão estes homens \— um tom baixo c reservado na conversação, cuma disposição mais que vulgar dc estenderem
o polgar até fazer angulo rccto com os mais
dedos.

iMuitas vezes, acompanhando estes tratantes,vi alguns homens que d'ellcs diíferiam um poucopelo aspecto; comtudo eram sempre aves decgual plumagem.Podem definir-se assim : cavalheiros que vi-vem da sua habilidade.
Dividiam-se, para devorar o publico, cm doisbatalhões; o gênero dandy e o genero militar.
Os caracteres principaes dos primeiros sDo :compridos cabellos e sorrisos constantes; os dossegundos, casacos compridos e franzimento desobrancelhas.
Descendo a escada do que se chama gentiliijachei assumptos que se prestavam d mais negra,e profunda meditação.
Vi vendedores ambulantes, judeus, com olhosbrilhantes de falcão em physionomias que ape-nas indicavam abjccta humildade; insolentesmendigos de profissão empurrando pobres ver-dadeiros, aos quaes o desespero atirara paraa* sombras da noiiepara implorareinacaridade;

inválidos fraquissimos e semelhantes a espectrossobre os quaes a morte pousara a forte mão, e
que coxeavam c vacillavam por entre a multidão,olhando para toda a gente com olhar piedoso,como que implorando alguma .consolação for-tuita ou qualquer esperança perdida; modestasraparigas que voltavam do seu prolongado labor
para um quarto sombrio, e que recuavam,mais desconsoladas do que indignadas, ante osolhares libidiminosos de insolentes de quem náo
podiam evitar o contacto directo; ratneiras detoda a especic e dc toda a edade, — a incon-testavel belltza em toda a perfeição de femini-dade, fazendo lembrar a estatua de Luciano,cujo exterior era de mármore de Paros e o intc-riorcheiode lixo,—a leprosa, coberta deandrajos,asquerosa e completamente gasta, — a velhabruxa, encarquilhada, pintada, coberta de jóias,fazendo um ultimo esforçopara apparentar mo-cidade, — a creança, de formas ainda emembryáo, mas já amoldada por ima longa apren-dizagem ás horríveis garridices do seu commer-cio, e devorada pela ambição dc subir ao niveldas suas irmãs mais velhas no vicio; bebedosinnumeros c indiscriptiveis, estes esfarrapados,cambaleantes, desarticulados, com o rosto ma-cerado e o olhar amortecido, — aqueües comfatos que não indicavam muito uso, mas sujos,uma arrogancia, ligeiramente vacillante, grossoslábios sensuaes, faces rubicundas e sinceras, —outros com fatos que em tempos tinham sidobons, e que ainda agora estavam escrupulosa-mente escovados, — homens que caminhavamcom um passo mais firme e mais elástico que onatural, masque tinham physionomias terrivel-mente pallidas, os olhos atrozmente espantadose vermelhos, e que, caminhando a largos passospor entre a multidão, agarravam com os dedostrêmulos todos os objectos que encontravam aoalcance; depois os vendedores de pasteis osmoços de recados, os carvoeiros, os limpa-chnmines, tocadores de realejo, homens com maça-cos, vendedores e cantadores de copias; operáriosesfarrapados e trabalhadores de toda a espécieextenuados pelo trabalho, _e todos cheios dóuma acttvidade ruidosa c desordenada, que fati-gava os ouvidos pelas suas discordancias e cau-sava a vista uma sensação desagradavel.A medida que a noite avançava, o interesseda acena augmentava também para mim ; porqunao somente o caracter geral da multidão muda-va - as feições mais distinetas desappareciamcom a retirada gradual da parte mais pfcifiea d"

população, cas mais grosseiras eram postas mais
vigorosamente cm relevo, á medida queoadean-tado da hora fazia snhir cada especic dc infâmia
do seu covil, — mas também a luz dos bicos de
gaz, fraca pouco antes, quando luetava com a
ultima claridade do dia, brilhava agora mais,
alumiando tudo com raios scintilantese agitados,como o ebano com que se comparou o estylo
dc Tertuliano.

Os extraordinários cfícitos da luz obrigaram-
me a examinar o aspecto dos indivíduos; e,
apezar da rapidez com que aquella gente, banhada
de luz, passava por dcante da janclla, me impe-
dir de lançar mais de um olhar para cada rosto,
parecia-me, comtudo, que, graças á singular
disposição moral em que me encontrava, cu po-dia muito bem ler 110 curt> intervailo dc um
olhar a historia dc longos annos.

Com a fronte encostada ti vidraça, estava
assim entretido cm examinar a multidão, quan-do repentinamente appareceu uma physiono-mia, —ad'um velho decrepito de sessenta ecinco a setenta annos,— uma physionomia queimmcdiatamcnte prendeu e absorveu toda aminha attençáo, em virtude da absoluta idiosyn-
cracia da sua expressão.

Eu não vir.i até então nada que se assemel-liasse a essa expressão, mesmo n'um grau mui-to affastado.
Lembro-me bem que o meu primeiro pensa-mento, ao vcraquelle homem, foi queRetzch, seo tivesse contemplado, o teria seguramente pre-ferido ás figuras em que tentou encar o de-monio.
Como me esforçasse, no curto instante domeu primeiro olhar, por formar uma analyse

qualquer do sentimento geral que s: communi-cava ao meu sêr, senti elevar-se conlusamentee paradoxalmente no meu espirito as idéas devasta intelligencia, de circumscripção, de ava-reza, de concupiscencia, de sangue frio, de mal-dade, de séde sanguinaria, de triumpho, de ale-
gria, de excessivo terror, de intenso e 'supremo
desespero.

Senti-me singularmente excitado, sobresaltadoe fascinado.Que extraordinaria historia, disse cu com-migo mesmo, está escripta n'aqueile peito IApossou-se de mim o desejo ardente de náoperder o homem de vista, de saber mais algumacoisa d'elle.
Vesti precipitadamente o fãlatot^ peguei nochapéu e na bengala, e sahi para a rua, cami-nhando atravez a multidão na direcção que lhevira tomar, porque o homem desappareccra já.Com alguma dificuldade, consegui por fimdescobril-o; approximei-me d'elle, e segui-o deperto, mas tomando as maximas precauçõespor tórma a não lhe attrahir a attençáo. 'Pude então examinar descançadamente o des-conhecjdo.
Era de pequena estatura, muito magro e fra-quissimo em apparencia.
O fato que vestia estava sujo e roto: mas co-mo passava, de minuto a minuto, sob a' luzbrilhante dos candieiros, percebi que o tecidoapesar de sujo, era da melhor qualidade ¦ e séos meus olhos me náo enganaram, pela abertu-ra de um rasgao da capa, evidentemente com-prada em segunda mão, em que elle estava cui-dadosamente envolvido, entrevi o brilho de umdiamante e d'um punhal.Estas absenoções sobresxcitaram aminhacu-nos,dade, fazendo com que resolvesse seguir o

fosse 
" ' P°rt0daa Parte Para °"de «He

Entretanto, anoitecera completamente, e so-bre a cidade espalhara-se um humido e' densonovoe.ro que bem depressa se transformoun'uma chuva miudinha e continua. . 1St°rmoU
Esta mudança de tempo produziu uni eífeito

enorme de chapéus de chuva.A ondulação, o acotovelamento, o zum-zumaugmentaram dez vezes mais. '
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Pela minha parte, não me inquietei muitocom a chuva, — porque tinha no sangue umaamiga febre de curiosidade, para a qual a hu-mídade era um deleite perigoso.Passei um lenço cm volta da bocca c conti-nuei a caminhar.
Durante meia hora, o velho teve grande diffi-cuidado cm obrir caminho por entro a enormemultidão, por iórma que eu caminhava quasisobre os seus passos, com receio de o perder devista.
Como nunca voltava a cabeça para olhar paratraz, não deu por tnim.Pouco depois, porém, voltou para uma ruatransversal, pela qual, comquanto cheia degen-te, se caminhava com mais facilidade do quepela que acabavamos de deixar.Então.0 velho modificou distinetamente o an-damento

^Caminhou mais lentamente, com menos deci-são que d'antes, — com mais hesitação.Atravessou e reatravessou a rua porvarias vc-zes, sem fim apparente; e a multidão era táodensa, que a cada novo movimento do velhoera obrigado a seguil-o de muito perto.Era uma rua estreita e comprida, e as voltas
que deu n'ella duraram quasi uma hora, duran-te a qual a multidão se reduziu gradualmente áquantidade de gente que ordinariamente se vôem Broadway, proximo do parque, pelo meiodia, — tanta é a diff;rença entre a multidão deLondres e a da mais populosa cidade americana.Uma segunda aberta t\z com que entrássemosn'uma praça brilhantemtnte illuminada e trans-bordante de gente.A primeira maneira do desconhecido reappa-receu.

Inclinou a cabeça para o peito e os olhos mo-veram-se-lhe extranhamente sob as sobrance-lhas franzidas, em todos os sentidos, para todosos que o rodeiavam.
Apressou o passo, regularmente, sem inter-rupção.
Depois de dar uma volta pela praça, percebicom surpreza que elle voltava pelo mesmo ca-minho.
Mas a minha admiração subiu de ponto quan-do o vi recomeçar muitas vezes o mesmo pas-seio; — d'uma vez, como se vohasse brusca-mente, estive quasi a ser descoberto.
Gastou n'este exercicio uma hora, finda a qualpassámos a ser muito me.jos incommodados

pelos passeiantes, que rareavam.
A chuva cahia rija, o ar estava frigidissimo, edirigia-se cada qual para sua casa.Fazendo um gesto de impaciência, o homemerrante entrou n'uma rua escura, comparativa-mente deserta.
E seguiu por todo o comprimento d'ella, —

um quarto de milha, pouco mais ou menos, —
com uma velocidade de que eu não suppunhacapaz um homem táo idoso, — uma velocidadetal que eu difficilmente o pude seguir.

Alguns minutos depois, desembocámos n'umvasto e tumultuoso mercado.
O desconhecido indicava conhecer perfeita-mente o local, e recomeçou a caminhar comod'antes, abrindo ca:iimho para todos os lados,continuamente, por entre a multidão dos com-

pradores e vendeJores.
Durante hora e meia, approximadamente, queestivemos no mercado, necessitei proceder commuita prudência para não o perder de vista, semcomtudo, lhe attrahir a attenção.
Por felicidade, levava galochas de borracha,

o que me permittia andar sem fazer o menor
ruido.

O velho não desconfiou uma só vez de queera seguido.
Entrava successivamente em todas as lojas,

sem comprar coisa alguma, não pronunciandouma só palavra, mas lançando para os objectos
um olhar fixo, espantado, sem expressão.

Eu estava excessivamente pasmado.por tudo
o que elle fazia, e tomei a resolução firme de o

não deixar, sem, por alguma forma, ter satisfeitoa curiosidade que o velho me inspirava.Um rologio bateu sonoramente onze horas,que foi como que o signal para toda a genteabandonar o mercado precipitadamente.Um lojista, ao fechar a porta, acotovelou semquerer o desconhecido, c immediatamente umestremecimento nervoso lhe percorreu todo ocorpo.
^ Precipitou-se na rua mais próxima, olhou uminstante em volta com anciedade eseguiu depoiscom uma velocidade extraordinaria atravez mui-tas 1 uas tortuosas c desertas, até que chegamosnovamente á grande rua de que partíramos, —a rua em que estava estabelecido o café D...A rui», comtudo, mudara de aspecto.Continuava brilhantemente illuminada, mascomo a chuva cahia com violência, raras pessoasse viam n'ella.

O desconhecido empallideceu.
Deu alguns passos taciturnamente pela aveni-da, tio freqüentada pouco antes; depois, soltandoum suspiro profundo, seguiu o caminho que levaao rio e embrenhando-se n'um labyrintho deruas de direcções oppostas chegou por fim emfrente d'um dos principaes theatros.Chegámos na occasiáo em que fechavam as

portas por terem sahido os últimos espectado-res.
Vi o desconhecido abrir a bocca como que pararespirar, lançar-se por entre a gente que sahia;

pareceu-me, entretanto, que acalmara um pou-CO a profunda angustia que se lhe estamparana physionomia.Inclinou de novo a cabeça para o peito, reto-mando o aspecto que tinha quando o vira a pri-meira vez.
Reparei que elle se dirigia agora parao mesmolado que a maior parte do publiço, — mas, ali-nal, era-me completamente impossível compre-hender esta extraordinaria obstinação.Emquanto caminhavamos, o publico dissimirnava-se. O mau estar e as primeiras hesitaçõesdo velho recomeçaram.
Durante algum tempo, seguiu de perto um

grupo de dez ou doze arruaceiros; pouco a pou-co, a um e um, o numero foi diminuindo, e ficou,
por fim, reduzido a tres indivíduos que conti-nuaram juntos o seu caminho por uma rua es-treita, escura e pouco freqüentada.

O desconhecido parou e por um momento
pareceu reflexionar; depois, com uma agitaçãoenorme, seguiu rapidamente n'uma direcção
que nos conduzia á extremidade da cidade, abairro bem differente do que freqüentáramos atéentão.

Era o bairro mais pobre de Londres, 110 qualcada pessoa ou objecto tem o cunho da maisdeplorável pobreza e do vicio incurável.A claridade accidental d'um candieiro, viam-se casas de madeira, altas, velhas, carunchosas,ameaçando ruína, e em tantas e tão caprichosasdirecções que com muito custo se adivinhava
por entre ellasa apparencia d'uma passagem.As pedras da calçada estavam espalhadas aoacaso, expellidas das suas cavidades pela relvavictoHosa.

Uma nauseante immundicia estagnára-se nasvaletas obstruídas.
Na aümosphera carregada como que se respi-rava desolação.
Entretanto, como avançavamos sempre, rui-dos de vida humana chegaram aos nossos ouvi-dos, claramente, por graus; e por fim muitos

grupos di homens, dos mais sordidos d'entre a
populaça de Londres, appareceram, bambolean-do-se para um e outro lado.

O desconhecido sentiu de novo palpitar emsi a esperança, como uma lampada prestes aapagar-se.
Mais uma vez ainda, começou a caminhar ve-,lozmente.
De repente, porém voltámos uma esquina; aintensa claridade da luz como que nos cegou, eachámo-nos ante um dos grandes templos subur-

banos da Intcmperança, — um dos palacios dodemonio do Gin,
Estava quasi a romper o dia; mas umamulü-dão de Ínfimos bebedos acoiovclava-se aindadentro e fora da faustosa porta.Soltando um grito de alegria, o desconhecidoabriu passagem por entre a multid.ío, retomoua sua physionomia primitiva, o começou a atra-vessar velozmente, em todos os sentidos,aquella enorme massa de homens, sem fim appa-rente.
Pouco tempo depois d'elle se entregar a estoexercicio, a multidão moveu-se n^ima direcçãoque indicava ir o dono da casa fechar as portasem virtude do adeantado da hora. 'O que eu observei então na physionomia dosingular ente, que tão afincadamente espiava,foi qualquer coisa de mais intenso que o deses-pero.Comtudo, o desconhecido não cessou de ca-minhar, e, com uma energia louca, voltou pelomesmo caminho para o centro da poderosaLondres.
Caminhou depressa epor muito tempo, e cuseguiu o sempre terrivelmente admirado, maslesolvido a não cessar de espiar o desconhecido,

porque o interesse que isso me inspirava absor-via todo o meu ser.
O sol elevava-se gradualmente sem que o ve-lho aftrouxasse de andamento, e quando chegá-mos.de novo ao centro commer ialda populosaCite, a rua do café D... apresentava um aspectode actividade e de movimento humanos quasiegual ao que vira na noite precendente.E ainda ali, por entre a multidão crescente,

persisti por muito tempo em seguir o desconhe-cido.
Mas, como de ordinário, o velho caminhavad um para o outro lado, e durante o dia inteironão sahiu do turbilhão d'aquella rua.E como se approximavam as sombras da se-gunda noite, senti-me extraordinariamentecan-

çado, e, parando bem direito em frente do ho-mem errante, olhei-o intrepidamente rosto arosto. :
O desconhecido não deu por mim, e conti-nuou o interrompido passeio, em quanto queeu, renunciando a seguil-o por mais tempo, fi-cava absorvido íVum pensamento intimo.Este homem, — disse eu por fim, — é otypo e o gênio do crime profundo. Náo pôdeestar só. È' o homem das multidões. Seria inu-tü seguil-o, porque nada mais saberia d!elle oudas suas acções. O mau coração humano é livromais repugnante que o Hortulus anima', deGrunninger, e é sem duvida por extrema bon-dade do Deus misericordioso que es Iccsslsich nicht lesen, — que elie se não deixa 1 r.

Edgar Poe.

PTYCHOTIS, Victoria ,lilaz branco, etc.^ Cftefros novos muito concentrados para LençoHYGÉNIOUEI PPrf1ÓNIARjEALnmiapprécladiL. 6* i Perfume delicado e durável para o ToucadorSABONETE DULCIFICADDDa perfeita Innoculdadg para a Pelle

A PASTA DENTIFRICIA DE BOTOTVENCIE.JE EM TODAS AS PtUMERAS ' CASAS'E KM EL DEPOSITO GERAL . DE LA
ÚNICA VERDADERA AGUA DE BOTOTPARIS — 17, Rui de la Patx, 17 — PARIS 1
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PELAR LA PA VA

CHAMAM 

oshespanhoes noscoloquiosdos namorados pelar la pava, quetraduzido em portuguez quer dizerdepennar a perua. Em toda a Andalu-zia, mal começa a anoitecer, todos os diálogos
que se ouvem claramente da rua para os bal-
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THEATROS DE PARIS. — Uma pantomima no theatro dos Bouffes-Parisiens.
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A MODA PARISIENSE
N'cstc momento só sc falia om banhos do

mar. As estações balncnres em França síío
dc duas espécies. Ha primeiro ns praias tran-
qulllas, ondo iodos sc «llvcricin cm familia,
repoussando no mesmo tempo das fadigas
do inverno. Ali, nenhum cuidado com o luxo
nem com a moda. As senhorascon.cnt__.vs_
com vestidos simples c commodos, porexem-
pio, o costume dc flnnella branca ou dc côr,
chamado dc banho dc mar.

Depois, hn ns praias mundanas, onde n
chamada vida outranciérc. com todos os seus
caprichos c ns suns agitações sc prolonga c
se continua com um outro panno de fundo
— o mar. Antes do meio dia, vilem-sc poucas
senhoras na praia, c passada a meia noute
a animação presiste nos casinos c nas vi cias.

As phantasias c|uc sc cncontnirum em
Longchnmps, no dia do Grand-Prix, teein
urna nova oceasião dc se.mostrarem ao sol; a
elegância nas corridas dc cavallos dc Ca-
bourg, Dcauville, c tão brilhante como nas
corridas dc Paris.

Eis o dia dc luxo c moda d'uma das mais
graciosas parisienses, n'cs.c momento n'uiiia
das mais lindas praias da Normandia :

I. — DcshabilléNinon, cm batista de China
côr dc salmão, gola dc Malincs, fitas azul dc
mar.

2,— Vestido de manhã, gencro alfayatc,
saia dc serge branca com quatro pregas,
collctc dc pique dc phantasia, jaqucttc sino-
king fechando cm baixo com dois botões,
bandas de sida branca. Chapco marinho de
grandes abas cm forma dc azas, e fitas cn-
camadas c brancas.

3. — Vestido cn surah branco c coral,
saia de mil pregas, com valcncicnncs na
saia, corpetc franzido sem gola, apanhado
n'um corpinho de velludo coral, por tres
alfinetes de brilhantes e rub's. As man-
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gas muito apertadas cm baixo e ligeiramente
aliviadas cm cima são feitas valenciennes
e apertadas no punho por uma pulseira de
velludo coral. Chapéo de palha de arroz
guarnecido dc fenos c andorinhas.

4. — Toilette para jantar. Vestido em cre-
peline raauvc, o corpetc ligado á saia de
rendas de Bruges, e saia sobre uma outra de
inoiré.

5. — Vestido dc theatro de pekin verde-
agua guarnecido com uma grinalda de myo-
sotis e de rosas. Capota de flores côr de
rosa e myosotis, enfeitada com vclludos
verdes.

Eis a prodigiosa nomenclatura, a rápidos
traços. E' um verdadeiro assalto e uma lue-
ta estraordinaria de luxo. O ideal seria nun-
ca vestir duas vezes o mesmo vestido, mas
como é muito difficil, se não impossível de
realizar, teem as elegantes de sc contentar
com um sentimento bastante variado, para
dar a illusão d'um renovamento.perpetuo.

Algumas senhoras, devemos dizel-o em seu
abono, procuram resistir a esta perigosa cor-
rente, recusando-se a adoptar um gênero de
villegiatura egualmente ruinoso para a algi-
beira c para a saude.

Agradar deve ser, sem contestação, o ob-
jectivo de todas as senhoras. E' o seu desti-
no, e devem vestir-se o melhor possivel,
para porem em relevo os encantos com que
a natureza as dotou. Mas d'ahi a vestirem-se
como as bonecas, transformando-se em ver-
dadeiros manequins para trapos, é muito, c
mesmo dc mais. Devemos resistir, e sabe-
mos estar a cima d'estes excessivos caprichos
da vaidade e do luxo.

O'costume geralmente encontrado nas
praias de França, (S o chamado banho-de-
mar : saia lisa de flanella, fazenda branca
ou riscada de còr, camisa á vontade de su- ¦
rah.pu.d_ b*atistc phantasia,apertada porum
largo cinto de couro, fechado com muitas fi-
vellas.

Muitas meninas trazem a camisa de homem
serp collete, seja com o cinto dt_ que acabo -

de fallar, seja com esta outra novidade qucií o cinto de seda dc duas còrcs, bastante
largo, c fechado por uma serpente dc prata,Ainda que pouco habittd, este costume tolc-
ra-sc; mas os homens assim vestidos, sem
collete, teem um ar pouco correcto, Comtu-
do, como _ menos quente, o que ú uma van-
tngem, ú provável que esta moda sc mante-
nha; mas nfio é muito bonito.

Entre os prazeres do mar, oyachting toma
cada anno um maior desenvolvimento. Pre-
texto para uma nova fôrma dc toilette !... Ha
costumes diffèrentes; e conforme se ú pro-
prietarin do yacht ou siplesmentc convidada
o costume varia, no tocante a insígnias.

Geralmente c dc serge branca ou azul (oazul ó mais solido), a saia é lisa c curta, o
corpete em jersoy dc seda com o nome do
barco escriptò cm colar cm volta do pesco-
ço, ou as armas ú esquerda, bordado a ouro;
jaqucite com bandas nas quaes estão borda-
das ou cstrellas, ou a coroa se é titular. Sc
não á a rainha do barco, só ec trazem cs-
trcllas ou trez âncoras minúsculas,

O costume almirante, para toilette dc jan-tar a bordo d'um yacht, tem grande succès-
so. Exemplo : Saia azul, guarnecido em bai-
xo com uma banda dc seda branca agaloada
d'ouro; collete moirc branco com botòesi-
nhos dourados ; smoking azul com bandas
brancas sobre as quaes se vè bordada a co-
rõa, quan lo sc é titular j bonnet branco aga-
loado d'ouro.

A jaquctte de fazenda grosseira dc mari-
nheiro, com dois renques de botões, tambem
se usa para mais simplicidade.

Eis as principaes modas de praia cm Fran-
ça. Pcrdoac-me — ó paes e maridos de Por-
tugal! — estas punhaladas nas vossas boi-
sas...

Bem sei quc a Moda c cruel. Mas para queas vossas filhas sejam irresistíveis c o encan-
to das vossas mulheres vos deslumbre, é
preciso curvar a cabeça — c pagar!...

Mame de Camors.

<_1^«'1Vwk ''j-HQ ¦
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A MODA PARISIENSE EM SETEMBRO DE 1890. — %s bínhos do mar.
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cóes não sáo outra coisa mais que um dcpcn-
nttr de peruas para os banquetes nupciacs.

O leitor vnc ouvir em poucas palavras a en-
grnçnda historia dn perua, que 

'deu- origem a
esta locução popular, quc já figura cm um ou
outro diccionnrio da lingua hespanhola.

Passou-se o caso hi muito tempo, em sitio
indeterminado, como nas mágicas, mas 110 ter-
ritorio do reino visinho. A tia Rosário c o tio
Paço sâo dois aldeãos honrados, senhores d'tins
palmos dc terra que amanham, c d'uma filha dc
dezoito annos que adoram, Joaquina, umn ra-
pariga talhada pelo molde das heroinas dem-
tremez bucólico, ou antes são as virgens do en-
tremez talhadas pelo molde de Joaquina. Viva,
corada, de mão fino e pé pequeno como o das
senhoritas da Andaluzia, era o enlevo dos rapa-
zes da terra, c a inveja das raparigas da mesma
edade.

Illuminavam aquella formosura sadia e ro-
busta um par de olhos táo negros como não
havia outros cm quatro léguas de circumfercn-
cia; mas o quc n'clla prendia mais que os olhos
era a graça e a vivacidade do espirito. Lidava
sempre, desde o romper do diu até ao bater das
trindades, sem se cançar, alegre sempre, can-
tando seguidilhas dc própria composição, que
os rapazes decoravam e cantavam ás horas do
trabalho, c á noite dançando ao pé da fome ou
sentados á lareira. Era um gosto vel-a a correr
logo dc manhãsinha, de casa para o quintal, c
do quintal para casa, a cuidar dás galiinhas, e
dos paes; a deitar o milho a umas e a aquecer o
cafésinho para os outros; depois a cortara hor-
ialiça para o jantar, c a- varrer a casa, e a sacudir
o pó, c a trepar-se ás cadeiras para lavar os vi-
dros. Era uma jóia no conceito universal, for-
mosa sem senão, thesouro para um marido fu-
f.iro, estrella para os solteiros de então.

— E não tem namorado, Joaquina, diziam to-
dos com admiração. Desdenhosa, chamavam-lhe
as raparigas da aldeia; soberba, porque tem uma
cinturinha airosa, porque todos lhe chamam
bonita, já pensa que ninguém a merece. Se os
rapazes não fossem tolos, se deixassem de andar
do bòcca aberta em roda d'ella, já o caso muda-
ria de figura. Pérdem-n'a com mimos ; parece
que náo ha na terra outros olhos negros, nem
outros pés que sc possam fechar na mão d'um
homem. Naturalmente é principe encantado
que ella espera de algures ; emquanto elle não
vier, não teremos bodas em casado tio Paço. O
peior c que o noivo tarda, c quem soffre são as
outras, as que não querem ficar para tias. Em-
quanto aquella mão náoiiver dono, não ha quemdeite olhos de amor para vinte mãos direitas
que já parecem esquerdas,

coco.Os rapazes tremiam, Joaquina humilhava-
os, Eram insignificantes, c para o amor náo ha
peior titulo que o de insignificante; antes ser
mau. A mulher pode ter a vaidude de quererregenerar os maus, mas o que não tem é o ca-
pricho de elevar os tolos.

Um dia chegou aterra um aldeãopara estabe-
lecer-sc ali, cm conseqüência da herança queteve d'um tio padre que lhe deixara uma boa
lavoura. Este aldeáo tem vinte c cinco annos,
não é mais rico nem mais guapo quc duas du-
zias d'ellcs nascidos na terra, adoradores infeli-
zes dc Joaquina, mas tem a vantagem sobre 10-
dos elles dc ser novo ali. O recem-chegado
chega com n audácia da juventude, c como não
tem o habito dc tremer ao olhar da rainha da
aldeia, falla-lhc de egual para egual, não baixa
os olhos quando lhe falia, canta-lhe com voz
firme as malaguenhas quc lhe dedica, e se um
dos dois cora não é elle. Os aldeãos conhecem
desde logo quc o rival é perigoso, e se não ti-
nham valor quando náo havia annuncios dc
guerra, o quc farão agora com o inimigo á
vista? Vão-se retirando covardemente; hoje um,
amanhã dois, e por fim lodos

Uma vez, depois do jantar, diz Joaquina á
mãe :

Ai! madre mia, não sei o que tenho.
Fez-te mal o gaspacho, hija de mi alma?
Náo sei o que c ; a modo quc sinio uma

coisa nova em mim.
Uma coisa nova cm li! Falia, Joaquina,que

mc dás medo.
Descansa, mulher, sinto coisa nova, mas

náo é má.
Não te explicarás, rapariga?
Conheço que isto vae levar volta e grande;

Pepe c o diabo.
Pepe! Quc mc contas? Táo bom

com tanta graça !
Pois ahi está o peior da musica; a graça

d'elle é qué mé traz a cabeça á roda.
Entendo!... Com que!...

Hasta de contos, madre mia, se te não digo
tudo, dou um estoiro que espanta a povoacão.
A gente náo anda iVcste mundo senão para se
c.sar, tudo o mais são frioleiras.Tenho dezoito
annos, Pepe lem vinte e cinco, o que tem de ser
seja.

O tio Paço foi informado do caso, ajusta-se o
casamento, prepara-se o enxoval...

Duas semanas antes do dia marcado para a
ceremonia na egreja, era um domingo de festa
cm casa do tio Paço. Haviam chegado dois com-
padres que se demorariam quinze dias na aldeia
para assistirem ás festas do matrimônio. N'esse

rapaz,

E assim era. A' noite reuniam-se os rapazes domingo da chegada era preciso dar-se-lhes u
cm casa do tio Paço, havia raparigas também
bonitas c com graça, mas todas as attençóes eram
para Joaquina, para Joaquina as quadras que se
improvisavam, as Hôrcs e os requebros, tudo,
tudo para a Joaquina. A's vezes, quando não
havia dança, c quando Joaquina não animava &
conversação, ficavam aquelles infelizes paraalimudos e tristes como se estivessem n'uma visita
de pêsames.

Joaquina não era vaidosa como as outras lhe
chamavam. Não sonhava com príncipes encan-
tados, n_m sequer pensava nos'senhoritos da
cidade. O que queria era um marido vivo e ale-
gre como ella,e não achava entre os pretenden-tes um só que lhe agradasse; todoslhe pareciambisonhos. Também os pobres, ainda que Deus
lhe tivesse dado alguma graça, ficavam táo estu-
pidos quando sc chegavam a ella, que náo di-
ziam senão disparates. E é que já não havia re-
médio; os rapazes chegaram a perder açora-
gcm,c sé elles não tinham confiança em si, Joa-
quina por sua parte não tinha confiança n'elles.
A mui'ler tem o instineto de conhecer o valor
com que os pretendentes se lhe approximam.
Mal conparado, c como as feras em presença do
seu domador ; se este as fita dc olhar firme, aga-
cham-se; se elle vacilla, saltam-lhe ellas ao pes-

jantar succulento. A tia Rosário andava n'uma
azafama, c não lhe chegava o tempo para tanto
que tinha a fazer. As horas não corriam, voavam,
e tudo estava ás costas da pobrevelha. O marido
andava pela aldeia a entreter os compadres, e
Joaquina não tinha a actividade dos outros tem-
pos. Pepe estava sentado á porta da casaimpro-

isanJo quadras ao som da guitarra, c quanto á

Já não me fio em peruas novas; uma hors
pelo menos, se náo ha alguém que me ajude.

Quem queres tu que te ajude? eu d'aqui
náo me posso arredar.

Está ali Pepe, que náo tem nada que fa-
zer...

Pois sim, atirem-se os dois á perua, mus
não se demorem, que ha mais quc fazer.

Pepe larga a guitarra e pega no animal pelas
pernas; os noivos vão para o quintal, e debaixo
d'tima parreira, quc dá sombra, sentam sc 110
chão cm frente um do outro.

Era um dia de primavera dos mais formosos
que Deus tem mostrado a este inundo; os passa-rinhos cantavam nas arvores um coro de amoro-
sa alegria; ao pé dos noivos corria a aguada
tonte; os jasníinspcrfumavamoambicntc.Tudo
fallava ao coração, menos a perua quefallavaaoestômago. Os noivos olharam-se d'um olhar
profundo e estiveram assim silenciosos n'um
extasi de. ternura que os fez córar aos dois.
Pepe largou a perua para ap.rtjr as mãosinhas
dc Joaquina ;. depois fallaram cm voz sumida,
repetiram os protestos do seu amor eterno, e
communicaram as esperanças que lhes enchiam
as almas.

Eram onze c meia, e ainda Pepe não havia lar-
gado as mãos de Joaquina para as deitar ás pen-nas da perua.Mucliachos! grita a tia Rosário da janePa,vem isso ou náo vem ?.

A esta voz despertam os noivos do sonhar
acordado em que se achavam .

Madre mia, responde Joaquina, ainda não
está depennada; bem dizia eu que a obra não
era para um só.

Vejam se acabam, não tarda ahi leu pae.Ao p.garem os dois na perua, e ao baixar
Joaquina a cabeça, quiz o acaso quc os cabellos
da noiva roçassem pelos lábios de Pepe. Quemestivesse a pouca distancia ouviria talvez um
beijo sobre aquelles cabellos tão negros como
os olhos d'ella, e a perua que já ia no ar, caiu
por falta de máos quc a sustivessem. Novos mo-
mentos de ternura, novos êxtases de amor, e o
devanear de duas phantasias com esquecimento
do animal empennado.

Dá meio dia, sôa uma hora, entram os trescompadres em casa, e lio Paço pergunta se o
jantar vae em bom caminho. Rosário já se haviaesquecido dos rapazes e da perua.Santo Deus! exclama ella; e a perua queainda não está a coser!

Que dizes, mulher? aida a perua náo está
a coser?

Se aquelles muchaclws ha uma hora quesairam para a depennar, e nem novas nem man-
dados.

Muchaclws, grita Paço, c a perua?Despertam outra vez os noivos.
Padre mio. responde Joaquina. estamos

aqui a derriçar por ella, c náo ha sacar-lhe
uma penna; se a maldita tem os canos tão du-rof=!...

A's duas horas ainda o animal tinha todas as
pennas com que soltara o derradeiro suspiro.noiva nao havia forças humanas que a arrancas- Que lazer? Jantar sem perua; não Jiavia masem d'aquella porta.

Deram onze horas c tudo estava cm principio.
Como se podia jantar ás duas, se aindaa perua,
um gordo e soberbo animal, estava por depen-
nar sobre a meza?

Onde estás, Joaquina?
Madre mia* que mc queres?
Basta dc amores, poragora; náo fazes nada,

vô se me ajudas; que dirá teu pae se o jantar não
está prompto á hora marcada!

—• Que precisas, madre mia ?
Vé se me depennas n'um momento aquella

perua.Sim, madre mia, mas eu só não darei conta
da obra em menos d'uma hora; tenho lá força
para arrancar as pennas ao bruto em menos
tempo!

Se ella è tão tenra, e tão nova.

remédio. A' meza, depois do mansanilha, veiuo caso á discussão.
Está visto, diz um dos compadres, se que-remos perua para as bodas, seri preciso que osmuchachos principem já a.dep.nnal-a.

_ Sobe o sangue á cara dos noivos, trocam entresi um olhar de ternura, e não dizem nada paraos compadres, mas para elles disseram em silen-cio :
Esta perua não vae inteira,

memória dos dois resurge c vive.
Depois d'este cas 3, que, como disse, se pas-sou ha muito, imagine o leitor quantas peruasnao teem sido depennadas na superfície da ter-ra, no campo, nas salas, da rua paia a'janella

de um telhado para outro telhado! '
E' preciso passar algum tempo em Hespanha

para se ser o aque é pelar bien la pavi, bás ve-

panella, na
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COMO OJBRQNZE...

Sim, ha certas reputações como' o
bronze, que coisa nenhuma pode alie*
rar. Assim como os a>s tripU>x'áò& tem-
pôs antigos, ellas resistem' a todos'os
esforços, porque não sc saberia dos-
truir uma celebridade brilhantemente
justificada desde séculos e é isto o que
causa o continuo successo do rnaravi-
Ihpso Elixir dentifricio dos RR.
PP. Benedictincs da Abbadia de
Soulao, cuia moda consagrou o uso c
qu£ figura hoje sobre todas as me/as
de toilette.

Desconfiem portanto, elegantes leito-
ras, destas falsificações cujos elleitos
seriam desastrosos e que compromei-
teriam a alvura e solide/ dos vossos
dentes, a frescura e firmeza das vossas
gengivas c também a pureza do vosso
hálito, que as conservará sempre o in-
comparavel Elixir Dentifricio dos
RR. PP. Benedictinos da Abbadia
de Soulac.

Agente geral : A. Seguiu, Uor-
doiiiix,

Preço da venda em França. Elixir:
2, 4, 8, 12 c 20 fr.

Preço da venda em França. Pós: 1,25
"3 fr.

Preço da venda em França. Pate :
i,a5 e 2 fr.

bncontra-se em todos os Perfumis-
tas, Cabelleireiros, Pharmaceuticos,
Droguistas, Retrozeiros, etc.

ORGAOS D'ALRX.1NDRH
Pira el Pila

100, rue Richelieu
PARIS

MEDALHA 0'QUAO

-
IA O'NONfU /a.
in /ORGAOS

•••• 
/M AOS

.. Jr nouurt*
—

Ifovos aoMoa

'ORQAOS-HARMONIUMS
DBKOI 100 rUMGOi (i LIBRAS]

kit 8:000 PftiHCoa {390 libras}
rEXPCDC-BC flUNCO A QUEM O PCOIH

Catalogo lllu.Btra.d-Q

Mudança de Domicilio

PERFUMARIA-ORIZA |

L. LEQUAND, de PARIZ

11, Place de Ia Madeleine, (antes 207, Rue St-Honoré) PARIZ

PR0DUCT08 REC0MMENDAD08

SABONETt OMZà MACIO
cntmg-om» ( EnllosQ do
ORIZA-UCTEO [ roBto.
0RJI4*Oi.EO ( Asseio dos
ORfZA-TOJVICA \ Cebellos.

¦OMULHIA, tlntjra fnstontanea.
ESS-OJMZM» iodos ospcrlumos
0MZA-HAY, agua do loucndor.
OUZA-POWOER | ívoíaS"
OftfZA'VEL0(JT£.

fâltima t^ov^dads

Proluotos ospaclaes Ss VIOLLETA do C2A3&

ESS-0RIZA SOLIDIFICADO, d cbaixo da forma de Lápis e Pastilhas de 12 Cheiros.
A varejo .em todos os cabolleiros e casas de Pertumariaa.

CAUTILA i « AS COWTRAFACCCrtB
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Espartilhos

PARIS •* 12, Rue Auber, 12 PARIS

f^;\

Esta casa, a primeira de Paris

polo seu bom gosto e elegancia

recommenda-se pela forma especial

dos seus espartilhos aperfeiçoados

para a moda actual.

Basta enviar as medidas exactas

para receber d'esta casa um espar-

tilho em perfeita harmonia comas

formas da pessoa a quem i destinado.

Ind.<p«ni«velp&ra entrar em
tasa,de noite. Salda de estudos,d&
soirées,de bailes,de reuniões,etc.

' 'L 'IN 
COM PA R ABL t"\

MARAVILHOSA PRQUFN LAMPADAhALGIBEIRA 3:iS^Segurança absoluta. Multo pratica, beUa Ias, e n5o occupando na y * g** iy t q i-, /í'rr>r.V.inr. DAQIC contra estampilliaaoi
GUANDU SUUUHSSO! aigUein mais espaço do que um canive««. IVIHll I AIII» 13| l Uc Q tiliçinien, JrAlUo wlla-do-eorreto.

O PHOTOS PHÉRO
ALAMPADA PH0T0SPHS3A

Breveté

S. G. D. G.

CIE FRANÇAISE DE PHOTOGRAPHIE
PARIS. — 7, rue Solíôrino. — PABIS.

O PHOTOSPHÉRO- — l^stc apparelho d'uma cons-
trucção e d'uma fôrma absolutamente novas, dá re-
sultados tfuma perfeição absoluta. Tem um pôzo muito
ligeiro (35ogr.) cétodo construído dc' metal prateado e
oxvdado. As provas obtidas são da dimensão de 8 cent.
soíire o. O apparelho está sempre pronipto para funccio-
liar Não é preciso nem armal-o, nem mettel-o cm íoco.
Escolher o assumpto na mira c carregar n'uma alavanca,
e a operação está feita. Póde-se operar durante a marcha
d'uina carruagem ou d'um caminho de ferro, ou quando
se vae a cavai lo. Muitos olíiciacs possuem já este apparelho.

Preço do Photosphéro com estojo de cabeadal, mira c
trez chdssii doubles, 113 francos.

Cada chassis supplementar, 10 francos.
Cada dúzia de placas 8 X 9 1 fr. "95.
A LAMPADA PHOTOSPHÉRA é uni pequeno appare-

lho por meio do qual se pode tazer a photographia ins-
tiintunca na escuridão,ou em qualquer sitio pr>vado de sufi-
ciente luz. Basta acender esta pequena lampada, apertar a
borracha seccamente,e produz-se um relampa^o tão vivo
que a placa fica impressionadae produz um magnífico clichê.

Preço dd Lampada photosphera contendo 3o cargas, 15 fr.
Cada pocote cie 3o cargas, 1 franco.

A f' olojrapYa pelo P1IOTOSP1IERO, tratado pratico do pholograpliia intaiama. i provas fura dt texto. Maiila-st frauo contra l f. 10«valia ít correio ti sellos.
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CONSTIPAÇOES, BRONCHITES
Irritação do Feito e da Garganta

'Contra essas atrelçõea, a PÀ8TA PEITORAL e o
XAROPE dO NAFÉ de DELANGRENIER. de PARIS,
posiúein umn efficaota Infallivel verificada polos
Membros da Academia de Medicina do Fratica. Nôo-
contcnMo opio nem tio pouco Sacs de opio taes
como Morpíina ou Codeina, essos produetos mi-
nlstrü0-80 com óptimo êxito e segurança as
cilançás Mlfeudo do ÍYiMe ou CequBftfehe,'Depositos 

nas fihar/nàolaà di Mundo inteiro-

Etn todos os Perfumistas e Cabelleireiros

de França e do Extrangeiro'
f

I

Pó &'Arros
especial

PUBPARADO COM DISMUTHO
Por CHln FAY, Perlumiata

S, rue cte la. Paix, PABIS

0LE0KH0G8

de FICADO FRESCO de BACALHAO
NATURAL e ME0ICINU

Rücoitn.lo doado 40 ANNOS, em
Franija, In^lat :rra, Ilesjnmlin, Por-
t.ignl, tinizil, R;]>n1)licns Hispano-
Americanas, pulo» primeires me-
dicos do mundo, contra ns Mo-
lestiss do Peito,TÓ8se, Crianças
lranzinap, Tumores, Irrurçoss
da PeUe,Pjssóa8 fracas, Flòres-
brancas, o'.c. O Oleo de Bacalháo
de HOtiG ó o mais rico om prin-
cipios oct.vos.

Tendido sámente em frascos TRIANIIILAflES.
Exijâ-se iQbre n Etiqueta o 8v.Uo «#itl

do Estado Francez.
Dolco Proprietário: HOB3,2,rue Cistlglim, PARIS

E EM TOÍUS AS PHARMACIAS

IIVVVI

EXP0SITI0N ,^f ÜNK'"« 1878

MÉdaills j'0r CroiX'"levalier
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES

OLEODEODDIÂ

E.COUDRAY
BPHUUíNII PREPARADO PARA A fORlOSDRA DO CABULO

RccommeRdamos este produeto,considerado pelas celebridades médicas,
pelos seos princípios de quina,comoo mais poderos j regencadorquese conhece.

Artigos Recommendados
PERFUMARIA DE LACTEINA

Recommentlaila poliu Celebridades Jfídicas.
para o lenço.

AGUA DIVINA dita agua de saúde.

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA
paris 13, rue d'Engbien, 13 paris
Depositos cn Iodas as Perfumadas, Pharmacias

e Gabcllereiros da America.

if V — LUX AHTEfHELIQUB \

fo 
LEITE ANTEPHELICo\

puro ou mlsturado oom agua, dlulpa 1
BAUD AS, TEZ CRESTADA. J

\ ^ PIMTAS-RUBRAS, BORBULHAS M
\°A ROSTO SARABULHENTO

E FAR1NACEO STM*
'^^.e rtjqas e ^3

\ 
' ~

ESPARTILHOS

LÉ0TY

adoptados pelo

high-life

parisiense.

8, P. de ia Madeleine

paris] r

MCIVrfTTWnALBUlHtNOSO B
w' Ai' 'Uw: djrsenteiia,diarrhea, gasti

 lOILIaE contra
i, gastralgias, acidez. ,iln êk AC do 8R0MHYDRAT0 de OUININA B0IUE t.,lra nevralgias.

«WAV |9 febres, enxaquecas, <3-ota..—14,r; Beiui-Arls. PARIS, e Phiaa.
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zes pelos modos mais cxtrava*
gantcs. Alguns cncontrci cu de
noite, nos sítios menos transi-
tados, estendidos na rua de bo-
cca para baixo, foliando ns na-
moradas pelas gateiras; ima-
gine-se em que posição esta-
•riam ellas também I

Gloria, pois, aos primeiros
noivos que ensinaram ao mun-
do como se depenna uma pe-
rua quando ella tem os canos
duros.

Baimo de Roussado.

0 ARITHMOGRAPHO

A ILLUSTRAÇÃO

Chamamos a attenção dos nos-
sos leitorespara o novo Arithmo-
grapho dc M. Froncet, que acaba
dé apparccerna Maison Larousse.

Debaixo da forma d'uma cadc-
meta de algibeira muito elegante,
este pequeno calculador meca-ni-
co elíectua as quatro opperaçóes,
addiçno, subtracção, multiplica-
ção, divisão, ate dez milhões.

Por meio d'um lapiz especial dc
dois bicos pode-se escrever á von-
lade sobre as paginas cor de ar-
dosia da caderneta ou lazer des-
lízar as regoas moveis que eíTeci
tuam como por encanto os cálculos
expostos.

As pessoas que teem pouca pra-
tica, operam com uma rapidez es-
pantosa sobre o Arithmographo.

J¦¦ Hi

Madame AckicrmanNj fallecida em Nice no dia 2 de agosto.

Uma instrucçüo junta á caderneta
permitte dc a fazer funccionar se-
guramente depois dc alguns mo-
mentos dc exercício.

O Arithmographo Froncet pa-
ra as quatro opperaçóes é expedi-
do franco contra um vale do cor-
reio dc 4 francos derígido á livra-
ria Larousse, 19, rue Montparnas-
se, Paris.

Encontra-se em França e no
Extrangeiro, nas principaes livra-

No va applicaçdo do phono-
grapho.

A Lumière électrique communica
uma nova applicaçao bastante ori-
ginal do phonographo. E' devida a
um inventor americano M. Patrick
Egan. Cada vez que, ó caixa d'uma
grande casa de commercio, recebe
uma certa somma, deve-a annun-
ciar cm voz alta na cometa d'um
phonographo. De maneira que, a
verificação das contas e muito sim-
pies: o patrão faz repetir na sua
presença o que foi registrado no
cylindro d'esta testemunha incor-
ruptivel e em seguida faz a addi-
ção. O total deve concordar com a
somma em caixa.

BUSPENSORIOS MILLE
RET, elásticos e sem passadeiras.
Le Gonidec, 13, r. Etienne-Mar-
cel, Paris.

LA

SCIENCE AMUSANTE

Par TOM-T1T

n5 Gravuras sobre madeira,
100 Experiências e Recreações
«cientificas que podem fácil-
mente ser reproduzidas em ta-
milia, sem apparelhos, por
meio de objectos que qualquer
tem á mão.

LIm bello volume in-8.° com
cerca de Soo paginas.

Preço : brochado  3 fr.
Encadernado, com as

folhas jaspeadas  4 fr.
Encadernado, com as

folhas douradas  4 f.50

livraria LAROPSSE, 15,17 e 19, ritoMontparna»«e, Pari» e em toJa» as livraria».

LAROUSSE

GRANDE DIGCIONARIO UNIVERSAL
0 mais vasto dos ãncyclopedicos

Occupando lugar n'„ma biblio.heca de mais dc ,:2oo «l»™*- .7 Brande hw°en«r.egadoS imediatamente.
O 2.0 SUPPLEMENTO do Gi-aude Diccionario universal (tomo 17), acaba de aparecer e"o melhor d? todos n»n' ¦

Um grosso volume de r.040 paginas (-,5,000 
7a'r',ieoS 

d'ac,u.Tidad"\ BroZdo^S frl°co°;'

ARITHMOGRAPHO

TRONCET

Calculador mecânico instan-
taneo com instrucção permit-
tindo operar seguramente dc-
pois de uma hora ou duas de
exercício. Muito útil para to-
niar notas, eflèctuar ou verifi-
car cálculos.

Para as 4 operações até 10
milhões elegante apareiho-ca-
derneta com capa em tela e
titulo cm ouro  4 fr.

O mesmo apparelho
unicamente para addi-
ção e substração  21.50

24:400 paginas. — 3:oon gravuras.
e de todos os encyclopedicos.
60 francos.

^^IIERI A |i| DADIC
taucriLMin de ifniiv

15,«. d9 U Paüt - ARTIGOS RECOMMENBADOS

DOENÇAS doESTOMAGO

ELIXIR GREZ

gastralgia
ANEMIA

DIGESTÕES
DIFFICEIt

Dyspepsla

Paria

I ti» Appetlts 

"ABU w> U Bruyére, O «IP toda» a» Pharmiclai 

Diarrhêa

chronlca

iSTHMà 1CATARRHO

£S!fARR0S ESPIC-S

OjKÍOflJl °!"°Woracíai»l»<lcaaein<ii
ICuradfl Msdioina ie Paris,'tiljtr m ctí, rmn de farra Quavenna o'.áfo p, ..'uuTOm

— • •» *— 9 mm mu as pnarmaciat F#1c./w7 weerr,r,'opr5SBdl>BBI,Stte,»erdas.»opeÉiiP*í5ü»»»v" VT uo ' «"'*•

-= . 1,M" PAUIS;

Lê Géfãnt: P. Mouillot.
MW5'~ "IPR,N5A DE '• XOU1LLOT, I i, QUAI VOtTAIRÍ. 
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